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PROJETO DE LEI Nº 133/2011

AUTORIZA O SERVIÇO AUTONÔMO DE ÁGUA E ESGOTOS DE BEBEDOURO – SAAEB, A SUPORTAR DESPESAS COM A ADEQUAÇÃO DO PROJETO DA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTOS SANITÁRIOS – ETE II, QUE ESPECIFICA E DÁ OUTRAS PROVIDENCIAS.

JOÃO BATISTA BIANCHINI, Prefeito Municipal de Bebedouro, no uso de suas atribuições legais,

Faço saber que a Câmara Municipal de Bebedouro aprovou e eu promulgo a seguinte Lei:
Art. 1º Fica o Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Bebedouro – SAAEB autorizado a suportar as despesas necessárias com a contratação de empresa especializada para proceder a adequação do Projeto da Estação de Tratamento de Esgotos – ETE II, de acordo com as diretrizes do Ministério das Cidades.

Parágrafo único. O objeto da contratação de que trata o caput deste artigo, é a adequação técnica do projeto de engenharia, em especial, complementação com plantas e cortes da ETE em sua totalidade, complementação das informações do memorial descritivo e das especificações técnicas e alteração da planilha orçamentária, tudo de acordo com as determinações contidas no Acórdão nº 325/2007 – Plenário TCU e o Capítulo 9 do “Manual de Instruções para Aprovação e Execução dos Programas e Ações do Ministério das Cidades inseridos no PAC II”.

Art. 2º As despesas decorrentes com a execução da presente Lei, correrão por conta de dotações próprias, consignadas no orçamento, suplementadas se necessário. 

Art. 3º Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Bebedouro, 8 de setembro de 2011.

 JOÃO BATISTA BIANCHINI

Prefeito Municipal de Bebedouro  

Bebedouro, capital nacional da laranja, 8 de setembro de 2011.

OEP/529/2011/crma
E X P O S I Ç Ã O   D E   M O T I V O S

Senhor Presidente,

Dirigimo-nos a este Legislativo, solicitando que os senhores vereadores analisem e procedam a aprovação do projeto em apreço, em regime de urgência especial.

Trata-se de expediente legislativo que tem como finalidade autorizar o Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Bebedouro – SAAEB a suportar as despesas necessárias para adequação técnica do projeto de engenharia da Estação de Tratamento de Esgotos – ETE 2, tudo como forma de viabilizar a proposta de obtenção de recursos financeiros junto ao Programa de Aceleração do Crescimento – PAC II.

Como já é notório, atualmente, Bebedouro trata apenas 30% do seu esgoto, sendo o único município da Bacia do Baixo Pardo/Grande a não cumprir a exigência dos órgãos ambientais de tratamento total do esgoto.

É inegável o esforço político que vem sendo feito em busca de recursos financeiros para implantação da Estação de Tratamento de Esgotos – ETE 2, melhorando assim a qualidade de toda a bacia, com o tratamento do esgoto produzido em nossa cidade. 
Desta forma, o município de Bebedouro formalizou a proposta nº 2596 no Ministério das Cidades – Secretaria Nacional de Saneamento Ambiental com o objetivo de buscar, recursos financeiros, junto ao Programa de Aceleração do Crescimento – PAC, para implantação da ETE 2.

O projeto que foi apresentado no Ministério das Cidades foi elaborado, no período da administração anterior, pela empresa MGA Engenharia e Construções Ltda e a despesa com a elaboração do referido projeto foi paga com recursos do FEHIDRO.

Acontece que após análise técnica por parte do Ministério das Cidades, apurou-se que o projeto apresentado pelo município de Bebedouro/SP, precisava de algumas adequações técnicas de acordo com o Manual de Instruções para aprovação e execução dos programas e ações do ministério das cidades inseridos no PAC 2 – Exercícios 2010/2011.

Os pontos a serem readequados no projeto de engenharia foram apontados pelo gerente de Projetos/SNSA, senhor Hélio Freitas, conforme consta na cópia do e-mail, em anexo, de onde destacamos o seguinte trecho:

“- Atualização e readequação do projeto de engenharia, em especial, complementar com plantas e cortes da ETE em sua totalidade, a exemplo das partes recebidas relativas aos tanques de aeração, decantadores secundários, EE de lodo e recirculação, apresentar o perfil longitudinal da linha de recalque e a complementação das informações do memorial descritivo e das especificações técnicas, retratando as atualizações e complementações ao projeto.

- Refazer a planilha orçamentária de forma a eliminar os itens com custo global fechado – especificando a composição e os custos unitários. Assegurar a compatibilidade entre as especificações e quantitativos relacionados no projeto e os apresentados na planilha orçamentária. Apresentar o orçamento com BDI diferenciado para materiais/equipamentos e serviços, conforme as regras determinadas pelo Tribunal de Contas da União – TCU e recomendações contidas no Acórdão 325/2007 – Plenário – TCU e consultar o capítulo 9 do Manual de Instruções para aprovação e execução dos programas e ações do Ministério das Cidades inseridos no PAC 2 – Exercícios 2010/2011, que contém as principais orientações a serem observadas”.

Para atender as recomendações feitas pelo Ministério das Cidades, a Prefeitura Municipal contatou a empresa MGA Engenharia, responsável pela elaboração do projeto da ETE 2, para fazer as adequações acima mencionadas. Que a referida empresa apresentou uma proposta financeira no valor de R$ 145.000,00 (cento e quarenta e cinco mil reais) para realizar as adequações no projeto. 

Em respeito ao princípio da vantajosidade, solicitamos outros dois orçamentos junto às empresas AG Engenharia, no valor de R$ 75.830,00 (setenta e cinco mil oitocentos e trinta reais) e C3 Projetos Ltda, no valor de R$ 140.000,00 (cento e quarenta mil reais), cujas cópias das propostas seguem em anexo.

Cumpre lembrar que a contratação de empresa para elaborar as adequações no projeto somente será feita mediante o procedimento legal de licitação.

A autorização para que o SAAEB suporte tal despesa é necessária em virtude de que o objeto da contratação, é a construção da Estação de Tratamento de Esgoto – ETE 2 e nesse sentido verifica-se que a finalidade buscada com a despesa atende, especificamente, as prerrogativas do SAAEB, já que trata-se de obra relativa a esgoto sanitário municipal, que por Lei, trata-se de obrigação do Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Bebedouro – SAAEB.

Sendo assim, verifica-se ser plenamente legal e constitucional a presente propositura.

Eram estes os motivos que havíamos a relatar à pessoa do Senhor Ilustre Presidente e demais Agentes Políticos deste Legislativo, colocando-nos à disposição para maiores esclarecimentos, que se fizerem necessários.

Sem mais para o momento, ficamos no aguardo da necessária aprovação do projeto em apreço, aproveitando a oportunidade, para uma vez mais, remeter nossos votos de elevada estima e distinta consideração. 

Atenciosamente, 

   JOÃO BATISTA BIANCHINI

Prefeito Municipal de Bebedouro   

AO EXMO. SR.

CARLOS RENATO SEROTINE
DD PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

N E S T A.

“Deus Seja Louvado”


[image: image1.jpg]